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do Código·Civil
Ei'a fatal que, anunciada a

nova codífícação do direito pri­
vado voltassem à discussão, di­

gamos pública, aqueles ínstitu­
tos que, por abrangerem a quase
totalidade dos cidadãos são mais

susceptíveis de agradar ou desa­
gradar aos ínteresses ou às con­

cepções de cada um.

Estão nestes casos o do Di­
reito de Familia e SuceJlsões,
com relevo especial o casamento
e divórcio e o do inquilinato em

que, sob a capa da função so­

cial da familia e invocando-se
tropelias de alguns senhorãos, se

pretende reduzir a massa dos

propríetâríos de prédios urbanos
a uma espécie de depositãríos de

obrigações de assistência e cari­
dade.
Deixemos este último por

agora e raciocinemos um pouco
sobre o primeiro.
Já. antes.da publicação do pro­

jecto do futuro Código Civil se

esboçava uma vasta ofensiva con­

tra a indissolubilidade do matri­

mónio, apontando-se dois cami­
nhos -:

1.° - A Igreja renunciava a

ela permitindo que, em casos de
certa gravidade, os conjuges po­
dessem readquirir a liberdade de
tornarem a casar.

2.° - O Estado, embora po­
desse dar efeitos jurídicos ao ca­
ramento canónico, reconhecia aos

conjuges o direito à dissolução

el.NEMA
na CASA DO ALGARVE
No próximo dia 22 do corren­

te, pelas 21,,30 heras realiza-se
na Sede da Casa do Algarve
mais urna Sessão de Cinema
Amador, que tão bom acolhi­
mento tem obtido.
Serão exibidos os mais recen­

tes trabalhos dos conhecidos ci­
neastas Francisco Saalfeld e

José Barbosa que tornaram par­
te no último concurso de cinema
de amadores.
O primeiro des cineastas apre­

sentará «Moviemanb, 1.° Prémio
de Enredo, «Madeira>, «A Agua
e a Natureza> e «Alfama); o se­

gundo «Entre a Morte e o Mila­
gre» e «Missão Perigosa».
Com a colaboração da Pathe

Baby será apresentada uma in­
teressante exposição de antigas
máquinas de cinema.

Espectáculos para maiores de
17 anos.

Santo António
Banto António, Antonino ...

ôh. meu grande maganão!
Traçaste nosso destino
Com faca e qu.eijo na mão...

F. S. I.

, judicial do matrimónio (divórcio)
permitindo, assim, a constítuíção
ôr. novos lares legitimos sobre as

ruinas de um lar desreíto, pois
mantendo a regulamentação vi­

gente, continuava a atentar con­
tra a liberdade individual e fo­
mentar a proliferação das man­
cebias.
Examinemos profunctõrtamen­

te, porque mais não permite o

espaço nem a índole deste escri­

to, os 2 caminhos apontados.
A Igreja, embora pelo seu

carácter ecuménico (católico)
abrange todo o universo, pois to-

(Continuaçãd na 4." página)
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NOVO DELEGADO
do Instituto Nacional do
Trabalho 8 Previdência
DE FARO
Recebemos do sr, Dr. Luis

Manuel Vieira de Campos a

amável comunicação de ter as­

sumido as superiores funções de

Delegado do Instituto Nacional
do Trabalho e Previdência So­

cial, neste Distrito.
Ao apresentarmos os nossos

agradecímentos ,
ao novo e ilus­

tre Delegado, em quem - se­

gundo nos informam - concor­
rem as mais altas virtudes e

quaIídades de carácter e de tra­
halho, juntamos os nossos votos
de que a sua acção e actuação
resultem em' flagrantes melho­
rias para o campo onde as vai
exercer.
E auguramos ao novo e Dis­

tinto funcionário as melhores. fa­
cilidades e felicidades para bem
da Causa do Trabalho e Previ­
dnela Social.

O 43.0 ANIVERSÁRIO
do «LOULETANO»
O «Louletano» assinalou festi­

"amente o seu 43.0 aniversário.
Não era hábito. Que nos conste,
parece que o dia 6 de Junho tem
passado despercebido aos des­
portistas locais, apesar de assi­
ralar uma data da criação de
um clube que já tem proporcío­
nado a Loulé momentos de in­
discritível euforia. Mas este
ano foi diferente. E foi dife­
rente porque o Louletano Des­
portos Clube quer continuar
a dar provas de urna vítalídade
que não pode esmorecer nem

perante circunstâncias adversas
nem perante a indiferença da­
queles louletanos que não se dis­

põem a 'ajudá-lo com urna cota
mensal de 10$00.
E a uma maioria não será cer­

tamente a impossibilidade de
arcar com mais essa despesa,
mas apenas por indiferença
para com a causa do desporto
na nossa terra. E é pena. E

pena principalmente num mo­

mente em que a nossa juventu-

CERVEJA' S-KOL
Da Sociedade Distribuidora de

Cervejas do Sul, Ld.", distribui­
dora no Algarve da apreciada
cerveja «Skob recebemos uma

genttlísstma oferta dum produto
que, pelas' suas excelentes qua­
lidades nutritivas e de paladar,
há-de alcançar, também em Por­

tugal, a popularidade e o pres­
tígio que, já disfruta noutros
paises onde se fabrica e conso­

me largamente.
Os nossos agradecimentos à

Sociedade de Cervejas do 'Sul,
Ld.· pela gentileza da lem­
brança.

'ilanommicas ... d� Lou[é
Queixam-se muitos vendedores

do Mercado - eles também têm
o direito de se queixar, tanto
como nós - de que tem aumen­

tado o número de pessoas, cujo
comportamento nem sempre é
correcto quanto à escolha dos
géneros expostos.
Dizem que há clientes qus dão

volta a tudo, mexendo, escolhen­
do, no que quanto está à venda,
dando voltas a montes deste ou

daquele artigo para escolherem
I) melhor, sejam hortaliças, fru­
tos, tubérculos e até no peixe e

na carne.
E dizem, que, também por ve­

zes, quando procuram depois por
alguns dos artigos que estavam
à venda, não voltam a encontrá­
-los.
Isto pode ser uma consequên­

cia do aparecimento dos «Self
Services»,' o moderno sistema de

� � JUN, 1966
[ ':f. LE",

abasteeímento «auto serviço),
em qUe a pessoa vai metendo no

cabaz, no saco jru no envoltório
usado, os produtos que lhe inte­
ressam.¿ no fim leva à caixa re­

gistadora o saco que entrega à
empregada.
Mas, como na praça, não há

empregada- registadora e os for­
necedores são independentes e

trabalham individualmente para
si, sucede que os lapsos ou fa­
lhas de qualquer produto não
registado é levado a sua conta
pessoal de lucros e perdas.

,

'Parece-nos que havia maneira
de evitar esses lapsos, se todos
os vendedores adoptassem a tác­
tica de não autorizar- o cliente
a mexer nos objectos expostos,
o que ainda tinha a vantagem de
serem menos pessoas a tocarem

(Oontmua na s.· página)

de está a interessar-se tanto
pelo desporto que se chegou a

este paradoxo que parece incri-­
vel: o «Louletano» tern presen­
temente mais atletas do que só­
cios!
Para um clube que não pode

prescindir da cotização para po­
der exístír, eremos que será caso
único!
Mas mesmo assim o Louletano

quer continuar a dignificar o

desporto porque ele simboliza o

vigor e a vontade de quantos as­

pirem vencer. E a nossa moci­
dade precisa do ânimo e da de­
senvoltura que o desporto lhe

proporciona pam que tenha uma

ealma sã em corpo são»,

(Continuação na 4.° página)

À
Biblioteca Publica

são.
Já está igualmente a funcio­

nar o Hotel das Termas da Fon­
te Santa com pleno aproveita­
mento das suas magníficas
águas na terapia do reumático e

outras moléstias.
.

A Praia Nova de Quarteira
não passa de uma dúzia de vi-

Como estava anunciado, a De­

legação em Loulé da Pró-Arte
promoveu no passado dia 11 o

seu 2.° concerto da época de 1966.
O sarau musical realizou-se

na residência da sr." D. Catarina
Pinto Farrajota, componente da­

quela Delegação e ímpulsíona­
C:ora dum movimento que preten
de manter em actívídade na
nossa terra uma centelha musi­
cal a que a presença humana dá
11m valor especial e ínsubstítuí­
veL
Ê que, sem pretender tirar ao

cinema, rádio ou televisão o mé­
rito que realmente têm, o objectí-

No dia 23, pelas 21,30, realiza-se urn concerto pela
Orquestra Típica Algarvia, seb a regência do maestro
Sebastião Leiria. I

Às 23 horas, haverá urna grande sessão de fogo de

¡artifício solto, preso, e -aquâtico, na doca.
No dia 24, pelas 21,30, o Grupo do Círculo Cultural do

r= representarâ na Doca de Abrigo a peça «O Lugre», \de Bernardo Santareno.
\
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Futuremos uma visita a Loulé

1de urn antigo louletano em 1976,
após uns anos de emigração que

. !:.iveram início aí por 1963. i
O desenvolvimento de Quartei-

I1'1>, a criação e urbanização da
Vila Moura, DOS territórios que'
eram da antiga Quinta de Quar- Iterra estão em franca progres-

'I
I

!

I Romag.em ao Santuário
de N. Senhora da Piedade
Assinalando o encerramento do

mês de Maria, filiadas da Moci­
dade Portuguesa Feminina e res­

pectívas dirigentes promoveram
uma romagem de fé e persistên­
cia ao Santuário de Nossa Se­
nhora da Piedade em Loulé.
Houve recitação do Terço, se­

guida da Santa Missa, pelas in­

tenções da M. P. F'. e pelo triun­
fo da causa de Portugal.

��[R lŒM'�HHIR-M(l ...
Interi6r da Matriz. desta capela Luis de Aragão.
Comecemos pela capela de Seria algum antepassado do meu

Banto António para darmos uma Amigo João Valladares de Ara-
volta completa à igreja e depois gão e Moura?

mergulharmos na sacristia, onde Passemos à capela mar. Vê 10-
um longo banho de história e de go que já não é a primitiva. Em
arte nos espera. 1565, ainda era de «abóbada e

AI tem uma das capelas primi- tinha altar de alvenaria e o arco

tivas. Em 1565, o Visitador faz- do cruzeiro era de pedraria».
-Ihe esta referência: «Da parte
da epístola estava outra capela
<le abóboda da invocação de San­
to António com um retábulo pe­
queno de portas velho e despin­
tado».
Repare para a janela ogival,

que já tínhamos observado no

exteríor e veja se descobre, no

arco do mesmo estilo, algumas
curiosas siglas que a alvenel gra­
vou nas pedras - El assinatura
da modéstia. Pense que, certa­

mente, os descendentes conhe­
ciam aqueles sinais e por eles
recordavam as pedras que o seu

ascendente tinha trabalhado. De­
pois... a noite do tempo escure­

ceu udo!
Diz Athayde de Oliveira (e não

sei onde, o teria colhido) que o

instituidor desta capela «ou des­
cendentes naqueles anos (1565)
encontravam-se nas lndias, com­
batendo pela pátrias.
Em 1607, era administrador

Conselho Regional
Agricultura
Foram nomeados vogais repre­

sentantes dos Grémios da La­
voura de Faro, Lagoa, Loulé e

Moncarapacho, no Conselho Re­
gional da Agricultura, respecti­
vamente, os srs. Dr. Joaquim de
Brito da Mana, Antózylo Joa­
quim da Costa G¡Lbrita, João
Farrajota Alves e padre Isidoro
Nune8 da Silva.

(Contin1Lf� na 3." página)
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O desvio do Caminho de Ferro

LISBOA

vendas, frente ao mar,
....

de uma

se-rie de blocos de apartamentos
ES das construções projectadas
pela antiga Sotáqua .

Mais, além Vale de Lobos, com
as suas instalações hoteleiras é
uma séria concorrente da velha
Praia de Loulé.
Toda a beira-mar acompa­

r.hando a geral evolução do Al­

garve, é uma segunda costa azul,
uma verdadeira zona gue com­

bate as, estâncias célebres da
Fdvíera francesa e italiana com

os seus «Nices», «Monte Carlos»
e «Lidos».
O ir para a Praia passou a

T.. rivilégio de ricos e de gentes

EM
I

vo da Pró-Arte é incutir nos es­

píritos o gosto pela música e,
stmultãneamente, proporcionar
ao artista aquele ambiente de
calor humano que a frieza ma­
teria¡ de urn microfone ou duma
câmara jamais podem oferecer.
Ê nisso que res.de, essencial­

mente, a diferença entre a mú­
sica transmitida por disco e

aquela que os nossos ouvidos es­

cutam directamente dum exe­

cutante que toca ou canta para
nós.
Dizer que o cinema ou a tele­

visão substítuem os saraus mu­

sicais é uma argumentaçâo tão

puerii como afirmar que um baí-

(Continua na 3." náoinn )

Entre as vanas cartas que
1 ecebemos sobre esta questão,
levantada em artigo anterior,
urnas nos

.

apelidam de Sonha­
COr - como aliás já prevíra­
mos - outros de agitar proble­
mas mortos, outros ainda Irrí­
tados por se tratar de um pro­
blema que - dizem - já não
interessa a Loulé, mas, entre
elas, também aparecem três de
antigos abencerragens da ideia
e da campanha, então levanta­
c.a, e estas são de incitamento e

louvor no ressurgir da reivindica­
ção de Loulé, embora a do maior
combatente dê estão se deixe
nimbar pela incredulidade de en­
contrar ambiente num simples
artigo de jornal; quando então

Sabemos que a Junta de Fre­

guesia de Boliqueime pediu à
Cãmara a criação de urna feira
mensal a realizar no último do­
mingo de cada mês, naquela lo­
calidade.

Já, em tempo, nos referimos a

importância crescente das fei­
ras de Boliqueime e: justlñcã­
mos este facto com a circuns­
tância de ser Boliqueime urn nó
de confluências rodoviãrias e de
passagem obrigatória para quem
cruza o Algarve de Sotavento
para Barlavento.

Freguesia muito rica e desen­

volvida, centro agrícola de ele­
vada produção e comércio, a que
capitais da emigração e recente­
mente a venda de terrenos e a

construção civil em franco ar­

ranque têm dado notável incre­
mento parece-nos útil e feliz
esta sua iniciativa.

De facto, a criação de uma
feira mensal numa localidade
pOr onde transitam todos os

feirantes que de um lado e

outro do Algarve, passem obri­
gatoriamente quer na ida, quer
na volta, para quaisquer ou­

tros mercados e feiras, pare­
ce - nos ter assegurada larga

concorrência e decidido valor
económico.
Não vemos qualquer inconve­

niente para a realização da fei­
ra mensal de Boliqueime e por
isso patrocinamos gostosamente
oil iniciativa da Junta de Fregue­
sia e dedicadamente a recomen­
damos à Câmara Municipal.

R. P.

louletano
De entre os militares que me­

.recídament., foram condecorados
no «Dia da Raça» na luzida ce­
rimónia realizada no Terreiro
do Paço esteve presente o nosso

conterrâneo sr. João Manuel de
Brito Duarte, sargento-ajudante

Com o seu WH/S/(Y
E x I J A

AGUA GASEIFICADA
MONCHIQUE

endinheiradas que dominam to­
da a zona' e os loutetanos da
classe média e operária vão
quase qúe a mêdo e envergo­
nhados à velha povoação de

Quarteira, aliás caída em quase
abandono, pela sua decrepitude
em face do novo avanço da onda
turística.
Além disso, cada prédio ali,

apesar de alindado e melhorado,
destoará sempre da zona dos
«Palaces» onde o luxo impera e

comanda os futuros melhora­
mentos sempre 'em evolução
constante.
Os louletanos perderão O' do­

minio das nossas Praias, que se­

rão inacessíveis à vida das clas­
ses menos abastadas e só ali irão
rara tornar um banhito em qual­
cuer sítio mais discreto e me­

r.os evoluído, regressando no

mesmo dia, porque tudo ali custa
os olhos da cara.

Depois, das Quatro' Estradas
para lá, tudo está também dife­
rente. Aldeias turísticas, zonas

(Continuação na 3." página)

DELEGAÇÃO 00 BANCO
NACIONAL ULTRAMARINO
em ALBUFEIRA

Ê inaugurada amanhã em Al­
bufeira uma Delegação do Ban­
C<l Nacional Ultramarino que
efectuará todas. as operações
bancárias e é subordinada à

Agência de Loulé.
Como encarregado da mesma

foi nomeado o sr. Wenceslau Do­
mingos da Cruz e como imedia­
to o antigo funcionário da Agên­
cia de Loulé, sr. Márío Cabrita
Guerreiro.

se moveu «o ceu e a terra»,
para lhe dar alma e vida.
Ora o certo é que a melhor

resposta a todas é dada pelos
títulos de todos os diários nacio­
nais no passado dia 17 anun­

ciando em grandes parangonas
(,Ue «em moldes modernos vai
ser integralmente renovada a
rede ferroviária nacional».
No texto do referido artigo ou

noticia diz-se que a C. P. abriu

rContinuaçãn na 3." páginal

Ladrões à solta
EM SALIR

Durante o mês de Maio ocor­
reram vários roubos em 'Salir,
facto que deixou alarmada a

respestiva população.
De entre as vitimas figura o

nosso prezado amigo e assinante
sr. Manuel Gortçalves Pires, a

quem roubaram cerca de 40 ar­

robas de alfarroba e vãrias fer­
ramentas agrícolas, causando-lhe'
um prejuízo superior a 2.000$00.
Também foi assaltada a resi­

dência do sr. Jorge Inácio, mas

os gatunos foram pressentidos e

puseram-sa-em fuga, tendo sido

(Continuação na 4." página)

condecorodc
da Força Aérea que, como piloto
de helicopteros, «completou cer­

ca de 500 missões operacionais,
nas quais evidenciou coragem,
decisão e sangue-frio, devendo
os seus serviços no Ultramar
ser considerado' distintos, rele­
vantes e extraordinários».
Por este motivo foi distinguido

com a medalha de prata de Ser­
viços Distintos, com palma.
Ao brioso militar e a seus

pais, sr. J>osé Duarte e sr." D.
Rosa Correia de Brito, do sítio
da Rocha de Momprolé, endere­
çamos as nossas felicitações
pela merecida distinção.
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Gás obil
chama e fama

CAM Pk N·H A
DOS
S A, NTO S
POPU,LAR'ES
A QUEM FIZER ° SEU
CONTRATO, DE 1 A
30 DEJUNHO,OFERTA
,DE UMA GARRAFA
DE GÁS MOBIL •./
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sai sempre a pressão!

", •••-. 011 Porlugue. CI

o Nitrato de CólcioRenovacão
,

de Ma n da ro
um adubo

-

que faz as suas provasI T�dÓ o mundo sabe desde há mercado, 'o seu emprego será

I
muito que a mineralogia da ma- então justificado cada vez que
téría orgânica do solo acaba na o agricultor esteja em, dificulda-
formação do Nitrato de Cálcio de para assegurar às suas cultu-
e que é só principalmente sob ras uma alimentação azotada
esta forma que as raízes absor- conveniente e oportuna e que
vem o azoto indispensável à ali- deverá resolver-se a fazer uma

mentação da planta. Mas a mi- intervenção urgente. S6 o Ni-
neralização do azoto orgânico é trato de Cálcio permite essa ur-

mais ou menos longa e incerta gência. "

a raramente corresponde ao ri- Podem citar-se por exemplo os

tmo das necessidades da planta casos:

que se situam em períodos vege- _ Dos agricultores em atrazo
tatívos bem determinados e nor- no espalhamento, de azoto, o que
ma!mente mais curtos. acontece frequentemente cmmui-
Não exigindo transformação tas regiões do nosso País.

microbiana prévia o Nitrato de _ Os períodos de secura quan-
Cálcio tem uma acção muito rã- do aos adubos amoniacados falta
pida na presença de um mínimo água para nítrífícar normalmen-
de humidade; está aí a sua prín- te; Os nitratos podem ser utili-
cipal vantagem além de ser o zados pela planta com um míní-
adubo azotado mais barato no mo de água, algumas vezes sim­

plesmente sob o efeito "de gran­
des orvalhos, também frequentes
em muitas regiões.
'_ Espalhamentos tardios num

período de vegetação avançada
a fim de impelir a uma maior

produção hortícola ou pascícola.
_ Nas terras' frias, fartas de

água cedendo lentamente ao sair
do Inverno o Nitrato de Cálcio
é de grande utüídade gepois de

postas a seco.
Ã luz de- alguns destes exem­

plos pode dizer-se em conclusão
qua o Nitrato de Cálcio continua
a ser «o adubo - remêdiœ por
exce'êncla. Permitindo recuperar
c tempo perdido, faz planamente
a prova da sua multo grande efi­
ciência.
Portugal produz o necessário

e' exporta mais de 10.000 tonela­
das por ano.

(Adaptação de «Arguæ ).

Faz-se público que por
despacho do meretíssímo
Juiz desta comarca, de 31-
-5-66, for ordenada a reno­

vação da Procuração outor­
gada por JOSÉ JOÃO, ca-'

sado, agricultor, residente
na Argentina a favor de
MANUEL BAPTISTA, sol­
teiro, maior, agricultor, re­

sidente no' Freixo Seco, em

3.;.9-63, na Chancelaria da
Legação de Portugal em

Buenos Aires.

, Loulé, 14 de Junho de
1966

o Advogado

Jaime Guerreiro Rua

Tratamos de EMBARQUES RÁPIDOS
'Para :..\, Â F R I C A ou qualquer parte
Of) Mundo.

Ajude o Artesanato!
comprando

Cobres de Loulé
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UlU U L_· .. U, IIII U Lque foram em Cava�os, Quartei-' G,'
ra e em que são: Requerentes _

'.,

Vítallna Guerreiro Chita e marí Ado Flausto de Sousa, Tom€, ela
.

doméstica e ele marítimo, mora,
dores no povo de Quarteira e

Requeridos: :- Gertrudes BaiUi-,
nho, viúva,' doméstica, merado­
ra em Poço Longo, Querfes, con­
celho de Olhão e outros, correm
éditos de 30 dias citando' FRAN­
CISCO LUIZ DE SOUSA casa­
do, maritima, ausente err{- parte
incerta da Argentina e cujo, úl­
timo domicilio conhecido foi em

Quareira, para no prazo de OITO
dias, findo o dos éditos, conta-
dos' estes da segunda e '(mima
publicação deste anúncío con­

testar querendo a referid� habi­
litação, em que os requerentes
pretendem, com o irmão do re­

querente martdo Albino de Sou­
sa André, figurar no inventário
apenso como cessíonârtos dos' fi­
lhos e nora dos inventariados,
Manuel Luiz de Sousa e mulher
Gertrudes Baguínho.: e aí toma-
rem o lugar da requerida Ger­
trudes Baguinho e dos r-equerí-
dos herdeiros de seu marido, Fe­
lismina Afonso de Sousa ve ma­

rido" e Manuel- Luiz Baguínho e

mulher, para receberem, em vez

deles, -

os direitos e' bens que ao

falecido Manuel Luíz de Sousa
e mulher couberem por moirte e

herança' dos : inventariados.

«A VOZ, DE LOULl!:>
N.o 349'-19-6-1966

• Tribunal Judicial
da Comarca de, Loulé

ANúNCIO

1. a .publíeaçâo

O'EFENDA A SAÚDE!

Loulé, 11 de Junho de 1966

O escrivão de direito"
(a) Henrique Anatólio _ Samora

de Melo Leote

Verlfiquei a exacttdão:' :

O Juiz de Direito

O Juiz de Direito, 1.° Substituto,

(a) JacinioDuærte

IISTOR liS
S O L

,Moscas e, Mosquitos'
PARA MONTRAS, MARQUI­
SES," PORTAS E, JANELAS

Medidas é Colocações
Orçamentos grátis e Reparações

Execução rápida' e perfeita
Descontos aos Ex.rno• Srs.
Revendedores e Construtores

M

E

S
A

EXIJA' DO SEU, FORNECEDOR

REDES MOSQUITEIRAS
em gradeamentos próprios
PARA pANELAS

E 'mais cinco modelos de'
.

ESTORES MOSQUITEffiOS
Consulte a

FÃBRICA DE ESTORES

M O S Q U í - S O'L
VIL.ARJ:NHOS

S. BRAS DE ALPOoRTEL
Telef. 42313

AGUAS
'

TE�JVIAIS

F.acilid�e8 de pagamento

Mel centrifuga,do
Vendo 1000 Kg. de cór

clara, oriundo da região do
rosmaninho da Serra do
Caldeirão.
Manuel Pereira Guerreiro

- Rua da Carreira n.s 52-
Loulé.

VEND'E�SE
Casa rés-do-chão cl 9 di­

visões. Chave na mão. R.
Dr. Joaquim Nunes Sarai­
va, 16. - Informa: Salão
Cabeleireira «MABíLIA» �

Av. Marçal Pacheco. ,

Notar. Êsta casa niio tem
direitos de opção.

--.-,

Telef. 8 e 8-9 - S. 'BARTOLOMEU DE MESSINES -Aloarve
Depósitos: F A R O - Teler. 23669 .: TAVIRA - Telar. 264

{A G o S -'Tal¡;r. 287 PORTIMÃO - Teler. 148
Vl2AM65CN

Bcctéreolõqiccrnente puros
Digestívas

S

E
Finissirno s \

I

F'
Gêlrraf'.às
O.2STo.ao

Garraf'6es
S litros

Distribuidores EXCLUSIVOS no Algarve ,e Alentejo

-Estabelecimentos leófilo fontaióhas Neto -Comêrcloelnduslrlo

SOCIEDADE ANONIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA

C

A

O

SEVAI
EMIGRAR.•. !

I

...VOE PELA
4

Para todas as informa-ções
dirija-se .ao escritório da
TAP .mais próximo

Em" FARO'
Rua O. Francisco Gomes. 8

No PORTO:
-

Praee O. Filipa de Lencastre. 3

Em USBOA:

na Praça Marquês de Pombal, �·r/c. Esq,
�u pelos telefs. 591 01 e 421 10

A TAP organizou. para si.

UM S.E_VIÇO ESPECIAL .DE .AtlSlliT.NCIA

__ T-I\".' TRANSPORTES AÉREOS PORTUGUESES
i,

-----------------

TRESP�SSA-SE I VENDE�SE
, "Em Loulé, na Rua do Mu- UM, PRÉDIO grande em

nicípio, bastante central, uin Loulé (Antiga Pensão Cas-
bom estabelecimento de sa- tanho), junto ao Mercado,
pataria - fabrico e venda, 1.0 andar, 'com chave na

por motivo de partilhas. "'mão.·
Instalado em prédio amplo Tratar na Rua da Matriz,
e bom estado. Assunto ur- n. o 4 - LOULÉ.
ge�te.·

"
,

.

Trata o advogado Dr. Ja-
cinto Duarte _:_ Loulé". T E R R E:N O

.

VE-NOE-SE poro construção
Vende-se, na Campi­

na de Cima e horta com

4 a 5.000 m,2.
Nésta redacção se in­

forma.

Uma horta na Campina
de Cima, próximo da horta
dosr, Aleixo.
Tratar com José Rosa

Ramos � Campina de- Ci­
ma- Loulé.

Poro Retratos do seu Casamento

ÆJtúJwld;Wr�
,

.

tíO',,,'.C, .

IJ� /"<9cúüsta,
�......--

OLHÃO
AV. DA REPÜBLlCA, 10

UMA 'BOA FOTO DE CASAMENTO!
A, RECGJRDAÇAO MAIS BELA PA, SUA VIl)..A,I
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'Pu[oramicus
(Oontinuação da 1.· página)

neles e portanto de serem vendi­
dos em melhores condições de

higiene ..

*
Num dos seus recentes «co­

mentários> registava IJ «Diário

popular> que.. ern cinco anos de

suspensão devido à instabilidade
da governação no antigo Gongo
Belga, recrudesceu o flagelo de.
n.õsca Tsé-Tsé, que provoca a

mortífera doença do sono.

Nós não temos infelizmente o

flagelo da Tsé-Tsé, mas temos
ouvido por toda a parte acen­

tuar os queixumes da avalanche
de moscas e mosquitos que re­

crudescem sobretudo nas praias,
não excluindo a nessa Quar­
tetra.

Ei temos, embora isto possa
não corresponder inteiramente à

verdade, que isto será uma con­

sequência do abrandamento que
perventura tiveram aquelas sa­

iutares campanhas de combate ao

sesonísmo. que há anos se Ieva­
ram a efeito com tanta eficiência
e. tanto

.

êxito que chegámos à '

convicção de qUe o paludismo es­

tava completamente erradicado

(Oontinuação da J." página)

le será melhor com boa música
de gira-discos do que com uma

orquestra,
�

No cinema OOU na televisão o

artista não vê nem sente a reac­

ção do público que o escuta e

'este' não reage nem- aos acordes
mais maviosos das mais belas
sinfonías.

Mas, graças à Pró-Arte, não
·f.oi isto o que aconteceu em

Loulé na noite de 5 do corrente ..

A pianista Maria Campina, o

tenor Armando Guerreiro e a, de­
clamadora Salomé Guerreiro,
sentiram o calor dos aplausos
(lum público que, não sendo
numeroso, foi pelo menos entu­

síâstíco, porque sentiu a beleza
das interpretações em toda a

sua plenitude num ambiente aco­

ihedor de uma sale. tão indicada
para este género de saraus que
.cté estã preparada para som

estereofóníeo, o que naturalmen­
te. emprestou maior ressonância
às vibrações musicais.
Os artistas viram-se assim

rodeados por um auditório 'que se

viu ter sabido apreciar os seus

já comprovados méritos e o pú­
blico, sentindo-os a seu lado,
pôde apreciá-los melhor e tribu- \

tár-Ihes as ovações de que sou­
beram ser dignos. A música as­

sim ouvida, tem um sentido de
beleza que o mais perfeito. apa­
relho não pode fazer sentir ...
porque se limita a reproduzir.
Saraus musicais deste género

não são' vulgares em terras de

provincia. porque é pouco nume­

rC'so o p(¡blico que se disponha
a ouvi-19.s, mas não há dúvida
que prestigiam e. elevam as lo­
ca.lidades que,' teimosa e persis­
tentemente, os prqmovam.
Também não são lucrativos,

mas nisto, como aliás em quase
tudo qUe neste país signifique
cultura, está presente a projec­
£ã(¡. dessa fabulosBt e benemérita
Fundação Calouste Gulbenkian
Que incita, ampara e subsidia os

Saraus dá Pró-Arte, tornando
por isso possível a· sua realiza­
ção onde quer qúe haja meia dú­
zia de, boas vontades a se' con­

Jugarem para um objectivo ele­
vado.
Laureados pelas suas magnífi­

cas interpretações no Teatro de
S. Carlos e em festivais de mú­
sica, os 3 artistas que nos visi­
taram· e encantaram, dispensam
os elogios de quem não tenha

Automóveis'
e Furgonetas

DE DIVERSAS MARCAS

NOVOS e USADOS
Os melhores preços

As malhores condições
VENDE B COMPRA

JOsé Pedro Algarvio
Telef.45 L'OUL�

.

Agência de Turismo
Algarve - Praça da
República, 98 - 100 -
Telef. 193 - LOULÉ

V E N D E passagens
aéreas, terrestres e ma�

rítimas. (Entrega ime­
diata)..

de £O(l[� I�[R IŒM'IHHIR-M(?.. I� Min�i� (( �O�i� �! �nro))
(Continuação da J.." pág�na.l Desfolhando, portanto, este la-

pso de tempo, um vasto cemité­
rio .apavora-me sentidamente a

visão. Aos mortos, as minhas.

lágrimas pela perda de tantos
familiares e amigos; aos vivos:
D. Laura ,santos de ,Sousa Gon-.

çalves, D. Elisa. Fangueiro, D.
Maria Godinho, minhas' primas
Grazíela Angelino. Faísca de
Castro e Margarida Angelino
Drago Pina, meu irmão Luciano
e prímo Firmino Angelino Dra­

gO;l e, como representante da
saudosa Tuna Louletana 1.0 de
Janeiro, o velho. amigo sr. José
.Maltezínho, . a todos, deste Ma­
drid onde me encontro a passar
este meu dia de «Bodas de Ou­

ro», endereço as saudações mais
efusivas do meu coração reco"

nhecído, dizendo a todos que, há
cinquenta anos atrás, nós era­

mos novos, vibrantes, saudáveis,
e que, hoje ...
Sim, HOJE... a velhice e as

doenças, de todos
.

os sintomas, e

qualidades, são hem os tormen­
tos que esperam todos aqueles
qus cheguem à minha: presente
craveira, assim definida numa

curta f'rase, que um dia já muito
a distanciar-se o saudoso ami­

g�, D. Luis de Freitas Branco.
nela fez empreender o meu já
cansado espirito:

- «O pior que pode suceder
ao -homem é chegar a uelho!»
Contudo às minhas «Bodas de

Ouro» cheguei.
OBR�GADO, Sorte Divina!

• • •

não só do Algarve como do País.
.

O que temos ouvido lamentar
é que il. profusão de môscas e

melgas é assustadoramente pa­
vorosa e que se não tomam pro­
vidências para combater esta
praga perniCiosa e tão íncomo­
dativa.
O problema tinha, de facto,

maior acuidade e pertinência
quando ainda existia . o perigo
da pulverização do «e.nofélls»
pois ao que parece os mosquitos
e mõscas de hoje são mais inco­

modativos que perigosos, mas,
às vezes, detemo-nos a pensar
fie o seu assombroso desenvolví­
mento e díssemínacão não pode­
ria acentuar o perigo de voltar
a aparecer.
E Se assim ror, ocorre per­

guntar porque se não intensifica
o combate à praga das moscas e

mosquitos por toda a parte de
forma que se não for possível
f'xtinguir totalmente, pelo menos

que se consiga o aceitável resul­
tado já conseguido há anos com

as pulvertzações de i'ns�ticidas
naS casas das zonas balneares
ou de turismo.

(qontinuação da 1.- página)

Estes termos da Visita são um

pouco vagos para se deslindar se

realmente, nessa altura, era ain­
da a do início do templo ou já
alguma reconstrução posterior
semelhante ao qua agora se vê.
Posslvelmmte a forma actual já

. é anterior ao terramoto de 1755.
Está a reparar que é quase

quadrada: 5,35 m X 5,50 m. Va­
mos abrir esta grade de madeira
torneada, que é muito boa e foi
colocada no restauro dos Monti­
mentos Nacionais, para vemos
mais de perto o retábulo e as

imagens.
I Os azulejos polícromos que tem
aí à roda são simples imitação
de azulejos do século XVII.
O retábulo é do século XVIII e

fora restaurado (pintura e dou­
ramento) em 1930,. pelo Mestre
Henrique (Henrique LOpes da
Cruz). Não sei se os Monumen­
tos Nacíonaís lhe mexeram.
Em 1565, o Visitador anota:

«o retábulo era pintado e dou­
rado... de três painéis (no do
meio estava um crucifixo, no da
parte do evangelho uma imagem
de N.a S.ra com um minino Jesu
no collo, � no da parte da epís­
tola São Clemente e no. pée do
retábulo junto do Sacrário estão
pintados de -hüa parte Santiago
nosso Patrão e da outra .são' P.o».
l!l evidente que o retábulo a

oue se alude não é o actual mas
lim dos retábulos renascença,
com quadros inclusos, que deviam
ter sido os primeiros a usar-se

e de que nos restam alguns
exemplares no Algarve (capela­
-mor da Luz de Tavira, Senhora
da Consolação, de Tavira, etc.).
Não esteja a fazer caretas às

minhas suposições, porque tenho

provas mais sólidas. Em 1682,
D. José de Menezes mandou fa­
zer «novo retábulo para a Cape­
la-Mor».. Em 1686, D. Simão da
Gama acha-o «já com assento
feito e capaz de se poder dourar»,
Agora, qUe está a mostrar'

essa expressão de convencidó,
sou eu que lhe quebro o encan­

to, declarando-lha que o retá­
bulo qUe tem na frente também
já não é esse a que estava a re­

ferir-me.
Em 1713 D. António Pereira

da Silva «mandou fazer novo. re­
tábulo com t.ribuna». :a: o que es­

tamos a contemplar, que, em

1791 D. Francisco Gomes man­

dou' «despregar e formar-se o

altar mais o fundo da capela, fi­
cando-lhé sõmente o que lhe for
uecessârío para deste modo ficar
o supedáneo e o pavimento es­

paçoso como convém».
Veja as Imagens de S. Clemen­

te :_ o padroeiro - e de S. Pe­
dro - a ped.ra fundamental da
Igreja, uma nota de romanidade.
Note que o Apóstolo pescador
também está vestido de' Papa.
Dois' colegas!. ..

Parecem-me do século. XVII
pelas suas caracerístícas e por­
que, substítuído, em 1686, o re-:

tábulo das pinturas, era neces­

sário fazer imagens para o novo,
que já era de nichos. Fizeram-se
as duas qUe ali vemos.
Encaminhemo-nos para a ca­

pela do Santíssimo. O arco é ogi­
val e vemos ali na parede, a en­

quadrar porta,modrrna" um ou­

tro do mesmo estilo, que deve ter
s�do ele próprio uma porta. l!:
o qUe resta do antigo, porque a

cobertura é já uma abóbada mais
recente, com lanternim.
Esta capela não foi sempre do

Santíssimo, pois já vimos atrás
que em 1565, o sacrárlo estava:
na. �e.pela-mor e, a respeito dela.
lê-se na Visita: « ... da parte do

evangelho da capela-mor estava
uma capela de abóbada de N.'

S.ra (que tinha um retábulo des­
pintado e muito velho ».
Seria esta que Athayde de

Oliveira diz ter sido construída
pela família dos Taídes e, em
1565 achar-se administrada pOT
umaœua descendente - D. Isa­
bel?
Em 1578 já era capela do

Santissimo. 'Era'natural que, fun­
cionando a Colegiada na capela­
-mor, tivesse a igreja uma ca­

pela do Sllntíssimo, à maneira
das catedrais, para que os ofi­
cios pudessem desenrolar-se sem

complicações de cerimonial.
Em 1721 D. António Pereira

da Silva também a enumera

com esta denominação entre os

onze altares que a matriz então
possuía.
E... se esã de acordo, 'inter­

rompemos hoje aqui a nossa vi­
sita

. para o deixar antes com

apetite que com sacíedade,

Alvaro Pais

II!IIID 1IIIIIt IJ I
AO PAROUEI
(Continuação da l.' página)

qual' os noivos desse dia fruiam
as venturas de um princípio de
vida tão diferente daquele que
até então viviam.

*

Na maior evidência de toda a

vida espiritual de Loulé, era a

«Tuna Louletana 1.0 de Janei­
roo, em excelente rorma orgâni­
ca e artística, que .empolgava os

louletanos da época.
Embora, por dever de ofício,

entregue ao meu distante proñs­
síonalismo ferroviário, incompa­
tível com e. função musical da

Tuna, era com grande sacrificio
físico que nela eu actuava na

fila dos primeiros violinos. Essa
minha extraordínãrta dedicação
era bem compreendida por to­
dos os seus componentes, espe­
cialmente pelo seu infatigável
regente, Joaquim António Pires
- o «Mestre Pires», como era

tnternacíonalmente conhecido, e

já tão esquecido! -;- e, pelo. seu

Presidente, o dedicado e sacrifi­
cado entusiasta pela «sua Tuna»,
o padre Manuel Basílio Correia,
mais popularmente

.

designado
pelo nome de «Padre Basílio».
Os proclamados do casamento

já havia dias estavam afixados
na Conservatória do Registo Ci­
vil, ao tempo sita na «Rua das
Lojas», nos baixos do edifício
onde morou o saudoso Dr. Reais
Pinto.
Día-a-día as' praxes casamen­

teiras seguíam o seu curso, ofi­
cial. Por minha narte ·e por par­
te de minha noiva, as coisas se­

guiam os seus trâmites.
Famílias, amigos, «Copo de

Agua» à tarde e jantar à noite
para um convívío e bela conrra­
ternização entre umas quarenta
pessoas, no sítio de. muito falada
Horta da Cássima, tudo se apre­
sentava na melhor ordem e har­
monia para depois das formali­
dades civis e religiosas .. Mas, o

que se fomentara nos bastidores
da Tuna, ignorava-o completa­
mente.
Na igreja Matriz 'seria cele­

brado o acto religioso. Era seu

pároco o «'Padre Basílío», �
amigo, o sociável sacerdote, o

Presidente da Tun�. Achava ele
quo o sacrifício que eu fazia
pela Tuna e por Loulé - já nes­

se tempo eu era, cá fora, um

grande e íncansãvel propagan­
dista de Loulé - deveria mere­

cer reconhecimento e, por sua

parte, assim concebendo, prati­
ca-o earínhosamente e, com ele,
o «Mestre Pires».
A falta de automóveis que ain­

da' na Praça os não havia, uns

tantos trens do Pablo. fechados
e puxados a parelhas de cavalos,
pelas quatro horas da tarde des­
se dia 10 de Junho, dcsñam por
algumas ruas da Vila a caminho.
ào Largo da Matriz; hoje Largo
Batalhão Sapadores de Caminho
de F'arro.

Noivos, padrinhos e éonvída­
dos, descem das carruagens,' e,
perante o inesperado, logo surge
a gratidão' do «Padre Basílio»:
uma enormp e larga passadeira
colocada desde a rua a0 Altar­
-MOor. Era a «faixa de rolagem»
por onde passaria o cerimonial
casamenteiro.. Sobem-se os de-

.

graus do átrio e, quando se ep­
tra na porta e pelo Guarda­
-Vento e.berto, como acontece no

cecorrer dos grandes e solenes
acontecimentos e às gentes, de
algo, uma outra surpresa tolha­
-me a alma e os sentidos emo­

cionando-me até· às lágrimas. li:
que, no vasto e lindo Coro exis­
tente por cima da porta cen­

tral da igreja apanhando toda a

sua largura, a Tuna, na sua má­
xima forca com «Mestre Pires»
3. dirigi-la, faz ouvir�se com uma

alegre e vibrante Sinfonia, cujos
acordes calam fundo em todos
que_ á .ouvem, e acompanha _to­
do o acto tocando trechos adap­
tados.
Lá ao fundo, no Altar-Mor ao

centro do. Templo, «Padre Basí­

lio), aparamentado de grande
gala, recebe os noivos, e, se-.

gundo os preceitos religiosos,
casa.-os nesSe mesmo lugar sa­

grado. onde, e. 13 de Junho. de

1894, (o dia de Santo António)
após vinte e quatro dias do meu

nascimento, eu recebia a «água­
-benta» que' me dera, católica e

cristãmente, os Santos õleos do.
baptismo.
Igreja e Tuna, numa manifes­

tação de prestar aos meus en­

tusiasmos louletanos as suas

gentis considerações, ofertam,
deste modo, aos noivos, essas

valiosissimas prendas de casa­

mento.
Já lá vão cinquenta anos!
Como o. tempo fugiu e como

foi meu amigo. em dar-me, e a

minha mulher, a alegria de re­

vivermos, a tanta distância, este
dia bem recordativo.

Madrid, 10 de Junho de 1966

Pedro de Freitas

TRESPASSE
Por motivo de retirada,

trespassa-se, com todo o re­

cheio" a antiga casa de pas­
to Marufa, situada no Mer-'
cado Público.
Tratar com a proprietária

oupelo telefone 92 - Loulé.

,UM VELHO
PROBLEMA
LOULETANO

R. P.

de campismo, tudo isso domina­
rá como satélites e centros de

desafogo das áreas turtstícas da
beira-mar. '

Loulé passará a ter mais gen­
te ao. domingo, mais gente que
terá de reduzir as suas ambições
de ir' à Praia de procurar na

própria Vila, elementos onde le­
var as crianças" onde encontrar
um pouco de conforto, de repou­
so, onde a possibilidade de uma

hora de sossego e aprazimento
seja fácil, acessível e de «conta
do. município).
Lembrar-se-ão então, com sau­

àade e tristéza que, há dez anos,
atrás havia um projecto gran­
dioso para a época, que previa
campos de recreio e desporto,
uma grande piscina e uma. mata
onde se poderia recorrer para
Car aos seus habitantes' uma ale­
gria de viver, um sentido de bem
estar que seria invejado por
outros concelhos e possivelmen­
te até atrairia turistas quando
estes calcinados pelo sol e iodo
das praias, procurassem contac­
tos com a Natureza e o Campo.
O louletano, então regressado,

perguntará porque é que Loulé
tem definhado tanto, porque. é
que não urbanizou novas áreas
e se confinou a uma eoncentra­
cão que não sai nem vai da li­
nha urbanística de «cobra» que
sempre teve.
Dír-lhe-ão que, em vez de se ..

guir a evolução natural de. abrir
royas áreas, de encaminhar a

urbanização da vila noutros sen­

tidos, Se procurou, para fugir à

compre. de novos terrenos que
poderiam facilitar esse deside­
ratum, enquadrar tudo num re­

cinto que foi primitlvamrnte des­
Unado a Parque da Vila e onde
está '- Çiirão - a Escola Indus­
trial e Comercial -.
Ao louletano chegado' acudi­

ria certamente uma censura in­
tima pelas Municipalidades que
! ão qui·seram drfender o que er.a

de todos, que não quiseram ou

não souberam ver e olhar para
(l futuro e só lhes restará enco­

lh_er os ombros e comentar tris-
temente:

.

Adeus ParquE'! E ainde. há
, qUf'm- glorifique a «grande lu­

cubração municipal» de ter des-

I trufdD o Parque da Vila!
, R. P.

ct ··llllIl() lJ 1IIIIILIIIIIIElillIIrA\�€D••
PRESENTE NOS DISTRITAIS DE ÂTlETISMO
A Associação de Atletismo de

Faro fez disputar no E'stádio

Municipal daquele. cidade a 2.·

jornada dos Campeonatos Distri­
tais de Juniores e o Grande
Prémio de Faro. Os resultados
foram os seguintes:

'

campeonato Regional de Ju­
niores (2.· jornada).

200 metros - V, MerUm No­
bre·:- Faro e Benfica - 24,1 s.;
2.0, Paulo Matias - Faro e

Benfica - 24,2 s ..
800 metros - 1.0, Antóni"

Martinho - Esperança de La­
gos - 2 m. 10,2 s.; 2.0, Travas­
flOS Romão. - Faro e Benfica -

2 m. 10,7 s ..

1.500 metros - 1.°, Jorge Vie­
gas - Boavista de Portimão. -
4 m. 36,7 s; 2.0, Vitor Penísga
- Boavista de Portimão - 4 m.

38,8 s.; 3.0, Celestino Bota -

Louletano - 4 m. 41,8 B ..
Altura - 1.0, Júlio Ramos -

Faro e Benfica - 1,60 m.;, 2.0,
António Rodrigues � Esperança
de Lagos - 1,55 m ..

Dardo - 1.0, Alberto Rosário
- Faro e Benfica - 40,25 m. �
2.0, Alvaro Dias - Ginâsio de
Tavira - 39,20 m ..

Triplo 'Salto - 1.0, José Es­
trela - Faro e Benfica - 12,10
m.; 2.0, António Pacheco
Faro e Benfica - 12,9 m ..

.

GRANDE PtRlllMIO DE FARO
.. .

Com 23 anos, com carta
profissional de pesados, li­

geiros e moto, pretende em­

prego.
Presta esclarecimentos:

Joaquim Miguel - Mercado
Municipal - Loulé.

(Continuação da 1.· página)

tun concurso 'entre casas da es­

pecialidade para
.

a execução de
uma l." fase de trabalhas com­

portando a renovação de cerca
de 800 qutlómetros de linha com
carril de 54 quilos tipo U. I..C.
abrangendo as linhas do norte,
de Sintra, da cintura de Lisboa,
de Leste e de Oeste e ramal de
Alfarelos.
Esta notícia traz-nos. portanto

a certeza irref;ragável ·e incQn­
testável de .que estávamos .D9
bom. ,campo ao dizer que vai ha­
ver grande remodelação na rede
oos Caminhos de Ferro.
Sabendo-se, ou calculando-se

que o Algarve não ficará de
fóra da remodelação, .embora o

concurso aberto não preveja
ainde. a linha do Sul, mas que a

f'ua rápida e constante evolução
turistica, há-de impor, que, CDm
mais forte razão, também seja ,

abrangidq pela renovação, pare­
ce-nos oportuno pensar' ou admi­
tir 'que será mesmo essa cres­
cente influência turistica que re­
cle.mará uma 'revisão ·do .pro­
blema de comunicações ferroviá­
rias d,a Provincia.
E poderemos bem acrescentar

qUe aos técnicos que 'estudarem
(! assunto se hão-de apresentar
:o.rtes necessidades de alterar os

traçados numa região de tão
. <i:ensa popule.ção e de tãó eleva­
cas virtualidades turísticas.
Mais qUe qualquer outra; pela

importância crescente que o Al­
garve representa no Plano turís­
tico nacional, parece' impor-se
que no problema da região ,es­

sencialmente turistice. do Pais,
sejam ap,reci;¡.das as flagrantes
deficiências de ligação· que de
ha tanto tempo se fala.
O problema do Algarve não

.

figurou talvez mesmo nesta pri­
meira fase de renovação e re­

modelação porque importa estu­
dá-lo mats em detalhe' e profun­
didade.

ID se este detalhe ·e profundi­
dade abranger como é lógico que
abranja o estudo dos actuais
traçadDs e uma alteração qUe os

Eproxime mais dos interesses tti� ,

r".sticos tão evidentes na Pro­
,íncia, poderemos então pensar
qUe o velho pr<>blema de Loulé
vão estará, tanto. quanto se pen­
sa, nem no capítulo do sonho.
nem no capitulo. dos pr.oblemas
mortos ou esquecidos de que nos

falam as cartas recebidas.
Entretanto e para já, parecia­

-nos cDnveniente qUe o assunb;)
fosse sendo estudado pela mu­

nicipalidade para não perder a

oportunidade da sua recomen­

dação superior DU outre.s medi­
das de grande dlmE'nsão que
fossem aconselhãvei·s ir-se en­

carando.

lURALGARVE SOLICITADOR
João M.G.lria

EM
cultura musical bastante para
lhes reconhecer o seu real valor,
n.as nem por isso pode deixar de
apreciar a forte ressonância da
voz de um' bom tenor, a bela dic­
ção de uma excelente declama­
dora, nem a agílídade de uma

pianista para quem a músíca é
todo um sonho de uma vida 8

ela consagrada apaíxonada e de­
votadamente, E realmente, só

assim, se consegusser verdadei­
ramente artista, tais 08 .segredos
de uma arte tão .bela como difí-
cil.

,

Este sarau foi, pois, uma ma­

nírestação de arte que merecia
ter sido apreciado por um pú­
blico mais numeroso. Foi real­
mente pena que muitas daquelas
pessoas que sabem e gostam de
ouvir boa música tivessem per­
dido uma tão excelente oportu­
nidade de ouvir 3 distintos ar­

tistas.
*

� salientar a atitude da nos­

sa conterrânea sr, • D. Maria

Campina que, num gesto verda­
deiramente simpático e digno de
tima boa Iouletana, ofereceu à
Casa da 'Primeira Infância de
Loulé a remuneração que lhe

correspondeu pela Sua actuação
neste sarau. Isto prova mais
uma vez quão abnegadamente
continua a esforçar-se por criar
na sua terra natal ambiente pro­
pício à continuação da existência
de um movimento cultural que
a. dignifique.
Igualmente meritória se pode

cosiderar a acção da sr." D. Ca­
tarina Pinto Farrajota, compo­
nente da -Delega.ção da Pró-Arte,
que põs o magnífico salão da
sua residência à disposição de
tão apreciável me.nifestação cul­
tural e, além disso, ainda ofere­
ceu um beberete em honra dos
wstintos' artistas que nos visita­
ram.

Está de parabéns a -Delegação
da Pró-Arte por mais este ser­

viço prestado a Loulé e à divul­

gação da boa música.

1.000 metros - 1.0, Valentim
Baptista - ,sporting - 2 m,

32,5 s.; 2.0, Carlos 'Tavares -

Benfica - 2 m. 32,7 s ..

Altura - 1.0, Pericles Pinto -:­
Sporting - 1,81 m.; 2.0, FarIa

Rodrigues - Sporting -1,77 m ..

péso - V, José GaIvão -

Benfica - 15,05 m.; 2.0, José
Fernandes - Benfica - 14,54 m ..

Triplo Salto - 1.0, Vladimiro
Simões - Benfiœ - 13,54 m.;
2.0, Helder Valente - Sporting
- 13,20 tn..

'

Prova Extra para Juvenis -

80 metros -'- 1.0, José Machado
- Faro e Benfica - 9,9 s.: 2.0,
José Maurívcio - Esperança de

Lagos - -0,2 s.; 3.", Reinaldo
Correia -:- Louletano - 10,3 s ..

(ASA DO ALGARVE:
------

Motorista

R. P.

J. B.,

VENDEM-SE
Prédios urbanos, descri­

tos nos artigos 60 e 61 da
respectiva matriz, de S. Cle­
mente, sitos na Rua Eng.o·
Duarte Pacheco, pertencen­
tes a herdeiros de Maria
Emília da Piedade Texugo.
Dirigir propostas a Cris­

tóvão Texugo de Sousa -­
Tavira.

VISITE
A EXPOSIÇÃO
DE PRODUTOS

DESTA PROVíNCIA,
411""'....�����.....��

Contínuo
Precisa, Ateneu Co­

mercial e Industrial
Loulé.

Solicitador Provislonário

Largo D. Pedro I. n.O 15
TELEFONE:

EscritóriO' e Residência 387

LOULm
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I Notícias
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ANIVERSARIOS

Fazem anos em Junho

. Em 20, a menina Maria de
Lourdes Lima Lopes' de Oliveira.
Em 24, o sr. Eduardo .roao

Passos Correia e sua esposa sr."
D. Maria Fernanda Romeira

Morgado Oorreía,
Em 25, o menino António Ma-'

nuel Barros Canelas, residente
em Angola,
Em 26, os srs, António Tomé

Guerra e Mariano Guerreiro Do­

mingues e a menina Ml\ria Isa­
bel Silvestre Cristóvão, residente
na Austrália.
Em 27, as §r••• D. Maria Pedro

Mendonça e D. Maria Teresa Al­
ves Pais Santana, as meninas
Maria Gabriela Gonçalves Fer­
r.andes Reis Pinto e Aldiná Ma­
ria de. Piedade' e os meninos
TalÍcredo Carapeta Redol, re­
sidente em Lisboa, e Ernesto
de Sousa Coelho, de Quarteira.
Em 28, as meninas Maria Ma­

nuela Viegas da Rocha Monteiro
e Iolanda Maria da Costa Aze­

vedo, residente em França.
Em 29, a menina Maria muni­

ce da Piedade Pinto Lopes, resi­
dente em Dili (Timor).

, Em 30, os srs. Edmundú de
Sousa Ramos, residente fm Al­
mada e José Guerreiro Martins
Ramos.

Fazem anos em Julho:

Em 1, o sr. Francisco Brito

Rocha, residente em Ce.rnaxide.
Em 2, a sr." D. Guilhermina

Pereira Bento de Sousa Ramos,
e o sr. Manuel de Sousa Farra­

jota, residente no Canadá.
Em 3, a sr." D. Emilia de S.ou­

sa Carrusca, o sr. José Ferreira

Gonçalves, Cachaço, residente em

Marrocos e. o menino Edelberto
Correia Contreiras e Heitor Rua

Arquieri, residente na Argen­
tina.
E·m 4, as ,sr." D. Maria Cé­

lia de Brito Pinto, rE'sidente na

Venezuela e D. Lídia Guerreiro
Portefa.
Em 5, a menina Maria Filo­

mena Caliço Gonçalves e as sr.'·
D. Maria da Conceição do Adro
e D. Maria Barros da Costa
Guerreiro.
Em 6, as meninas Aurida Ma­

ria da Piedade Ferreira, Maria
do Carmo Vasques da Franca

Leal, Maria Henriqueta Vila Lo­

,l·os de Carvalho Santos c Aura
Maria Rosa.
Em 7, a sr." D. Aura Rosa

Fonseca.

PARTIDAS E CHEGADAS

Acompanhado de sua espo­
sa, sr.' D. Maria das Düres Vai­
rinhos de Freitas, encontra-se
em digressão turística pela Fran­
ça e Espanha, de onde nos en­

viou amáveis notícias, o nos<;o

conterrâneo e prezado amigO' sr.
Pedro de Freitas.
- Com sua espose., encontra-

-se em Armação de Pera o nos-

so prezado assinante e amigo sr.

José da Costa Alves.
- ACümpanhado de seus fi­

lhos e esposa, sr.· D. Luciana
Ramos Plácido, esteve alguns

Ladrões à solta
EM SALIR

(Continuação da l." página)

ainda vistüs no momento em que
pulavam o muro do quintal.
Nos subúrbios da povoação

foram ainda assaltadas mais 3

habltações a cujos moradores
roubaram dezenas de galinhas e

coelhos.
A população pede que sejam

tomadas as prüvidências que O'

caso requer, para que possa dor­
mir me.is tranquilamente.

Um Salirense

•

pessoois
dias em Loulé o nosso prezado
assinante em M.oscavide sr. José
Barata Plácido.
- Após ter passado as suas

férias fntre nós, regressou a

Marrocos, acompanhado de sua

esposa, ,sr." D. Doríla Ferreira
Cachaço, O' sr. José Gonçalves
Cachaço, nosso prezado conter­
rãneo e assinante.

- Regressou há pouco da

Guiné, onde esteve em missão de
soberanía, o nosso conterrâneo
ST. Manuel da Palma GuerreirO',
residente nas Sarnadas (Alte).
- Retirou para O' Canadá,'

onde vai fixar residência, o nos­

SO' prezado assinante no Conse­

guinte sr. Manuel Dias da Pon­
te, que se fez acompanhar de
sua filha e esposa sr." D. Maria
Aliete Grosso Gomes de. Ponte.

CASAMENTOS

- Realizou-se em Lisboa, no

dia 4 do corrente O' enlace ma ..

trtmoníaí do nosso conterrâneo
sr, Fng.o Aníbal Cabrita Sequei-
1 a, filho da nosso prezado amígo
e dedicado assinante sr. Manuel
Cabrita Sequeira e da sr.s D.
Catarina Gonçalves Sequeira, (já
falecída ), com a sr.s Dr." D. Eliza­
beth Pritchard, de nacíonalídade
inglesa, fürmada em Letras, fi­
lha do sr. William Pritchard e

àa sr." D. Fanny Pritchard,
abastados prüprietári.os, naturais
éie Llanfairfechan, (Inglaterra).
Os' nüssüs parabéns aO' novo

casal' e vütos de felicidades.

FALECIMENTO

- Vítima de um aci.dente de

viação, pür o veiculO' motüriza­
dO' em qUe seguie. tem embatido
violentamente c.ontra um ca··

mião, faleceu n.o dia 12 dO' CQr­
rente o sr. ErnestO' de Süusa

I'ontes, de 63 anüs de idade, CQn­
ceituadü cümerciante em ,Quar­
teira e nüSSG dedicadO' assinante.

O saudüso extintO' era nature.l
de Quarteira e deixa viúva
a sr." D, Maria da ,ConceiçãO'
Leal Pontes. Era pai das sr."' D.
Maria Berne.rdete Leal Püntes e

D. Maria Antünieta Leal Pün­
tes Trindade Gravata, casada
c.om .o nüsso prezado amigO' sr,

_CarlO's Alberto Lisboa Trinde.dp­
Gravata, funciünáriü da Junta
Autónüma das Estradas, fm

Faro, e avô do meninQ Carlos

Filipe Püntes Trindade Gravata
e de. menina Maria Alexandra
Püntes Trindade Gravata.
Ã família enlutada endere-'

ç&müs sentidas condolências.

r

'B'R -DIOrjrI �, :1Ilii¡ ,'_)' I
•

Vende-se um prédio
de 3 inquilinos, tipo vi­
venda. Situado no me­

lhor local do Lavradio­
-Barreiro. Material e

acabamentos de 1!;a qua­
lidade.
Tratar com o pró­

prio: Manuel Gonçalves
Duarte - Rua Cândi­
do Manuel Pereira, 16,
r/c. - Esq.o - Telefone
2273583 Lavradio­
-Barreiro.

Propriedade
Vende-se uma prC'priedade

na freguesia de Boliqueime,
denominada Vale Silveira.
Tratar pelo telefone 22 de

Almancíl.

il \fosso hernlo
Deixará de vos preocupar! ...

MYOPLASTICKLEBER é um métodO' müdernü in­

comparável. Sem, m.ola e sem pdota, este verdadeirO'
músculo de sücorro, refürça a parede adbüminal e man­

tém üs ürgãüs nO' seu lugar

Bem estar e vigGr, são übtidos com o sru uso. Püdeis
retümar a vüssa habitual actividade. Milhares de herníados
uSam MYOPLASTIC em 10 países da Europa (da Finlândia
a Portugal). As apliœções sãG feitas pelas Agências do

Institut Herniaire de Lyon (França)
PodereIs efectuar um ensaio, cümpletamente gratuito em

qualquer das Farmácias abaixo indicadas:

,LOULE - Farmácia Confiançe. - LargQ Dr. Bernardo
Lopes, 18 - A - DIA 22 de Junho.

FARO - Farmácia Higiene - Rua Ivens, 22 - DIA
21 de Junho.

A voz DE I.,OUL:£

Foi a um sábado!
Loulé, alegre e prazenteiro,

movírnenta-se sob um Sol escal­
dante de fazer suar os Iouleta­

nos, nas lidas dúo dia, p.or todos
Oê porüs.

'

As freguesias, nas suas neces­

sidades doméstícas e comerciais,
descendo ao Centro irradiador,
cirandavam pela Vila apregoan­
do os seus produtos,
O Iabor dos manufactores de

calçado e olaria, na escala dos

(1916-1966)

do o homem, qualquer que seja
a raça ou crença, é por e.a con­

siderado filho de Deus e, portan-,
to', sujeito a Lei Divina, apenas
exige uma sujeição optativa,
Isto é, sem prejuízo das sanções
de ordem meramente espiritual,
O' homem é livre de aceitar ou

rejeitar e. doutrtna, obedecer ou

desobedecer ou, numa palavra,
crer ou não crer.

Se há pontos nas leis da Igreja
que são susceptíveis de discussão,
porque foram por Ela formula­
dos rora .do âmbito da matéria
de fé e atendendo à melhor de­
fesa da doutrina, à mais eficien­
te persecução dos seus fins, às
conveniências do momento, etc.
(v, g. O' celebato dos sacerdotes)
outros há em qu€' nem a discus­
são nem a dúvida são admissí­
veis.

Esses são os de definição de

fé, em que a negação de um im­

plica o repúdio de tudo, porque
ou resultam da própria Revela­
ção (') ou de ume. definição
dQgmática, proferida pelo SumO'
Pontífice.

SãO" assim a existência de
Deus, ümnisciente e ümnipütente,
a divindade e ressurreiçãO' de

CristO', O' mistériO' da S. S. Trin­

dade, a rea!idade do Espírito
SantO', o resgate da humanidade
pela PaixãQ e RessurreiçãO' de
Cristo e e. ressurreiçãO' final de
todüs -OS hümens e a sua subse­

e¡uente gl.orificaçãQ ou castigv
eternüs, a virgindade dE' Maria,
a presença real de CristO' (De'Us)
na Hóstia Eucaristica, etc.. .

Negar Deus, é negar O' restO',
duvidar da divinde.de. de cristO',
é duvidar dos outrüs püntos; nãO'
aceitar a realidade Eucaristica
é não aceitar a palavra de Cris­
tO' E' nãQ a aceitandO' nege.-se a

Sua divindade, pürque é pôr em

dúvida a 'existência n'Ele, de dois
[.tributüs de Deus - a Verdade
e a Omnisciência.
Discutir O' dügma definidO' é não

acreditar na assistência dO' Es­

piritO' Se.ntü na definiçãO' dogmá­
tica e lügG duvidar da palavra
de Cristo, que a garantiu.
Em matéria de fé ou se aceita

tudG ÜU rrjeitando parte se re­
jeita O' todO'.

NãO' há possibilidade de aceita­
ção .ou rejeiçãO' parcial, e até a

!'ejeiçãü dO' que nãO' cümpreende­
müs pelas limitações da nossa

inte!igência, implica a rejeiçã(;
dQ principal - Deus -, p.ois é

L.rgá-Lo-ü nãO' aceitar que a sua

inteligência é superiür à nüssa.

Não nos embrenhemüs no cam­

po da filüsüfla e da apüJügétice..,.
Bastar-nüs-á fixar estas pün­

tas'-:
A indissolubilidade dO' casa­

mentO', já de lei no antigO' testa­
mentO' füi esclarecida e Cünfir­
mada pelO' própriO' CristO', que O'

e:evüu à categüria de Sacra­
mentO'.
A Igreja - (= a Santa Sé)

baseia-se na divindade de Cristo,
relo que O' que CristO' estatuiu é
t'statuidü pür Deus. Nvte-se, nãQ
f.oi estatuidO' por Deus pela boca
de Cristo, mas pde própriO'
reus, pürque CristO' e Deus eram
e sãO' uma únice. realidade.
Cümü se pode defender que a

Igreja devia transigir nesta ma­

téria?
Afirmar, como a nüta dO' dia

do «DiáriO' dr Llsbüa» de há dias
que c.om iSSQ a Igreja se presti­
giaria (o que parecie. ser de

2gradG dO' articulista) é estar na

ignürância da realidade eclesial
oa vesttr-se O' lobo com manto de
cürdeirü.
À parte constituir isso uma ne­

gaçãQ dE' si própria, que presti­
g.io virie. a uma instituiçãG que
aO' fim de 20 séculos de afirmar
eue o matrimóniO' é o Sacramen­
to de uma uniãO' que o próprio
Deus diss€' ser indissolúvel, viesse
agüra cüncluir -: Deus enga­
nüu-se; e em virtude das rrali­
dades Süciais da épüca a indis­
sülubl'idade matrimünie.l não se

Justifica.
Isso sim é que seria nãO' o des­

prestígiO' da Igreja, mas a suá

própria falência, porque se ne­

gava -a st própria. Mais, negava
a omnisciência de Deus, o. que
Sf ria negar o próprio Deus, pOl'­
que, cümü Deus, nãO' püde enga­
nar-se.
As realidades sücials nãO' se

}larmünizam CQm O' principlo de
indissolubilidade, isto é com a

Lei ãe Deus?
Parece-nüs que não é assim.
A permilagem (nüte-se que

nem dizemüs percentagem) de si­
tuações dülorüsas pare. que se

reclama a dissülubilidade é tãO'

pequena, que nãO' justificaria
uma alteração do regim!' matri­
münial católico, se ela füsse pos­
sivel.
Mas .ainde. que essas situações

füssem clamorüsamente nume­

rosas, o errO' não estava na lei
mas nO's homens.

ISSG revelaria deficiência de

prenaraçãü para .o casamentO',
ausêncie. de dom{nio dO's instin­

tos, incünformismo dO's hümens
para com as' d.olürosas realidades
c¡ue as imperfeições alheias lhe

trazem, falta de generosidade

DO CÓDIGO CIVIL

«Cem - à - hora», aprestavam as

suas empreitadas para as entre­
gar a cümpradüres e a patrões,
nO' ,legítimO' engüdü de uma me­

lhor féria semanal. Cantava-se e

assübiava-se, qual MelrO' de
Junqueiro, e 0" dia, seguindo seu

rumo, .o calendáriO' destacava-o
cüm a data de 10 de JunhO', O'

meiO', mesmO', do ano Cristão de
1916.

:Püuco" entãO', se ligava à sua

solenidade. Era o dia de Ca­
mões sem festas de fer;adü.
A penas a lembrança histórica da
efeméride a dizer-nos que, nO'

lüngínquü 10 de JunhO' de 1580, .o,
Grande Poeta, o maiür de todos
os tempos da Pátria PQrtuguesa
até essa data, de nome Luis vaz

Ide Camões, dera ab Criadür O'

seu sacrificadO' físicO' recheadO' I

das maíores dificuldades e, pro­
fundamene amargurado por, com
ele, a Pátria, que tanto amava,
se afundar ao poder mais f.orte
do ínímígo, que havia séculos a

cobiçava por todos os meios.
Não era, poís, o «Dia de Por­

tugab., feriado com toda a sole­
nidade, como hoja o é, ere. o dia
cümum, O' dia «fim-de-srmana)
sem as posslbílidadas de viagens,
e nada mais.' Era um dia como
outro qualquer, prísíoneíro local
de si mesmo.

Loulé, deste modo movímen­
tado, senhor dos seus pergami­
nhos profanos .e relígíosos, se­

guia indiferente às combínações
e vidas íntimas de seus filhos.
Fazia a sua vida caseira, pacata
e sã, nO' clâssíco estílo muito da
sua própria razão de ser.
ESCülhidü

.

esse dia por calhar
a um sábado, uns namoradotes
de dois anos antes, de sonho em

sonho vão tornando realidade·o
«passo de nossos pais), e, che­
gados que são à situação de noi­
vos em boa forma, arrulhando
cantos

.

de amor e de corações
chr íos de Ilusões em futuros
prósperos.. felícfssímos - conce­
bem -, prüclamam a suá união
pelos laçüs dO' matrimóniO'. Ele,
de nüme Pedro de Freitas; ela,
de nüme Maria das Dores Ve.lri­
nhüs - a ((Dürinhas de Cássi�
ma»,'cümo pelO' vulgO' era cünhe­
cida. Vinte e duas primaveras,
ele, vinte, ela.
- Que paraiso de Juventu­

des!
-- QUe e.legrias de arrebata­

mentO's!
- Que. delicia de viver!
- Que sinfünias de sonhos

celestiais! !
VivendQ os seus sünhüs düces

e flüridüs, a Vlla sentia-se altiva
e ürgulhüsa de s� mesmo, tal

(Oontinua na 3.· página)

(Oontinuação da l." página) de espírito de sacrtñcío perante
a dor, que ainda é O' melhor meto
de O' homem se emendar dO's seus
<rros, amachucar o seu orgulho
1) aperfeiçoar a alma e o cora-

çãü.
.

Se há alguma coisa errada, não
é na lei de Deus, que, por provir
de Deus, consagra príncípíos
eternos e imutáveis como o pró­
prto Deus, mas no proceder dos
homens e por Isso não é a lei

que deve adaptar-se aos novos

conceítos da vida concebidos ou

criados pelo homem, mas este
rue deve evitar colocar-se em SI­

tuações dolorosas, ou não, que
estejam em conñtto com a lei,
ou emendar-se para as remediar.
Assim é que está certo.
Claro que atingir a perfeíção

é um impossível Implícito na pró­
prta natureza humana e o sorrt­
mento, material ou moral, an­
¿ará sempre de braçO' dado CQn­

nosco, como a vida e a morte
que está sempre onde estivermos.
E assim corno pobres e ricos ha­
verá sempre, por mais perfeitas,
("ástfcas ou bcnevolentes que se·

jam os regimes, existirão sem­

pre situações dülQrüsas.
Expozemos o püntü de vista da

Igreja Católica, para católicos e

esses hãü-de dizer -: se Deus
assim drcretou, assim deVe ser
e é O' melhür. 11; inalterável pelO'
hümem.
O que nãO' perc'ebemüs é por

que a indissolubilidade canónica
causa tantO's engulhos aüs nãO'
ce.tólicüs.

O individuo ou casa canõnica­
mente e O' fez pür esclarecida
cünvicçãQ recünhecendü .o carác­
ter sacramental d.o matrimóniO'
e nãO' püde aceitá-lO' para casar

e repudiá-lo para descasar üu O'

fez pür luxO', pür pompa, por não
tr contra a cürrente, consideran­
d.o-ü, na sua essência, cümo um

purO' contrato. Neste caSG ou

arrisca-se vü.Juntàriamfnte a pe.­
gar O' preçO' dum luxO' carO' üu,

.

o que seria melhür, casa só civil­
mente.
Este já vai lüngü e embora o

segundO' pünto que nO's pr.opuze­
HüS fücar seja sequência do que
fica dito e se baseie em pressu­
püstüs implícitüs n.1 expüsiçãü.
li'ümüS Qbriga.dQs a deixá-lO' para
2.° artigo.

o Ânivel'sál,tio do «louletano»

I
(Oontinuação da l." página)

FestejandQ, ainda que modes­
tamente O' seu 43.° aniversáriO',
o Lüuletano DespürtüS Clube deu
uma prova de vitalidade digna
de realce, püis prümoveu provas
despürtive.s que puseram em

evidência o méritO' dos seus des­
portistas.
Assim, .o deSafiO' de basquete­

bol realizado no Parque Munici­

pal, nO' dia 4, cüm O' übjectivo de
wntribuir para a divulgaçãQ da
müdalidade, despertüu muitO' en­
tusiasmO' e terminou com uma

derrota que pode considerar-se
honrüsa para uma equipa que
nesSa tarde fez o seu desafiQ

l:aptismal.
O ((LouletanO'» fez frente a

uma equipa mista de F'arü que
erá nature.lmente a favorita da­
da e. sua experiência técnica e

capacidade física. Isso justificüfu
uma vantagem de 2-10 aoS 5
minutüS de jogO'. Pürém, logO'
que entrüu em campO' o antigo
basqueteb.olista da l." Divisão

F.duardü Martins, (que espürà­
dicamente se encüntrava em

Lüulé) O' jogO' criou nüvü ritmO'
l de tal forma se equilibrou que,
DO final do 1.° tempo, O' (Loule­
tano» tinha apenas 1 pontO' a

menos (20-21), o que deu ânimO'
aos seus jügadores e revelüu a

ca,pacidade de quem deixou

transparecer uma classe técnica
que a falta de treinüs ainda nãO'
fez perder.
A chuva prejudicou muitO' as

jogadás do 2.0 tempo, fazendG

perder O' brilhO' e entusiasmo- que
o jogO' fstave. despertandO' entre
jogadores e ·públicü.

O desafiO' terminGu em 23-29
a favür da equipa de FarO'.

Alinharam pelo LouletanO': Vi,
torino, Serrano, Meca, Sérgi.o,
AntóniO' Jüsé, Manuel Maria.
Porfíriü e Silva.

jügar, dentro da sua categoria.
NO' Olhanense recünheceu-se

uma equipa h.omogénea e se.be­
düra qUe jügüu e deixou jogar
futebol. Embüra não tivesse
criadO', situações de perig.o para
a baliza adversária, conseguiu
nO' entanto marcar düis- golüs
qUe lhe' ga.rantiu o merecido
triunfO'.
Por parte da equipa do Loule-

'tanü nãO' se viu a ligação dese­
jada entre üS seus elementos.
Aliás \ não tiveram treinos para
tal. NO' ehtantü süuberam criar
inúmeras situações de golo e só
os nãO' transformaram devidO' ao
individualismo dos seus avança­
d.os.
A linha média nãO' existiu e foi

ainda ünde residiu o pontQ fra­
CG de tüda a equipa. Uma defesa
segura, exceptO' O' seu guarda­
-redes qUe teve due.s saídas em

falsO', do que resultüu a derrota
para a Sua equipa.

«Como se fosse com as mãos»

TAVIRA- Farmácia EduardO' Félix Franco - DIA 23
de JunhO' - só de manhã.

.

Durante o intervalO' das visitas do Aplicador, as Far­
mácias Depüsitárias poderão atender tüdüs aquele!! que se

lhes dirijam para adquirir cintas.

J. R. \

(1) - A :re-ligião· cristã é ((re­

velada», isto é, foi foi dada a

conhecer aOs homens pelo pró­
prio Deus (v. g., os 10 manda­
m,entos outorgados no Sinai, os

ensinamentos ministrados pelo
próprio N. S. Jesus Cristo') ou

por intermédio de homens insp·!­
rados por D'8US (os profetas, os

Cipóstolos,. etc.)
Dada a natureza deste traba­

lho nfio vamos apontar nem

aprecia:r os textos, püis apenas
queremos dar aos que sobre o as­

b-unto se não debruçaram, as

ideias mestras que conduzem à
conclusãà final..

*

IncluidO' nestas festive.s come-

morações" realizüu-se no dia 5,
no, EstádiO' da Campina, um de­
safiG de futebül entre as equipas
de juniQres do Olhanense e a dO'

Louletano, cünstituída por ele­

mentO'S participantes no «Tor­
r.eiü Popular de Futebob, e se­

lecciünadüs pelo sr. J.osé Manuel

Filhó, cüm O' übjectivü de for­
mar um ((team» que represente
o nüssü Club'e em jogos oficiais
da próxima épüca.
A selecção foi constituída pür:

J. Francisco (Unidos); Túlio

(Unidüs), J. Francisco (Campi­
mnse) e Daniel (Estrelas); Leo­
nel e F. Barriga (Académicüs)'
Lüureirü (Campinense), Montei:
rO' (campinense), J. SantO's

(Unidüs), Clemente (Estrelas)
e Mário (Estrelas). Suplente:
Zazá (Carnpinense).
Ao interva!ü 1-1. Marcüu MGn­

tfirü pelO' LouletanO'.
Este desafio despertou grande

interesse devidO' aO' brilhante
cümportamento da equipa visi­
tante nO' Campeünato Nacional

que há pouco terminüu, püis es­

perava-se (e viu-se) um büm es­

pectáculO' de futebol prüpürcio­
nado pür uma equipa que Sabe

CICLISMO

Na mesma tarde, antes e de­
püis dO' futebol o Louletano rea­

lizüu um festival em pista para
.a categüria de Populares.
Na primeira prüva, eliminató­

ria, alinharam 12 ciclistas e saiu
"encedor MarcelinO' dp BritO' se­

guido de António de �ousa.
'

Na 2.' prüva, 40 voltas em li­
r.ha, venceu António de Süusa,
2.° Marcelino de Brito e 3.° Luis
FIaria.
Alinharam à partida 14 ciclis­

tas.
Ambas as prüvas foram se­

guidas cüm entusiasmo pela as­

sistência.
Estas prüvas realizaram-se no

EstádiO' da Campina, cuja pista,
tem estadO' mais ou menüs aban­
dünada p.or falta de dinheirO', de
pessQal espfcie.lizadü e também
pürque nãO' tem sido utilizada.
PortantQ, apesar da carência da­
queles 2 elementos essenciais,
era necessáriO' fazer alguma coi­
sa para türnar e. pista utilizável.
E fez-se: sem dinheiro e sem

üperários!
Nas vesperas dO' festival, os

própriüs ciclistas deram o me­

lhür do seu esfürço e boa Vünta­
de para fazerem O' melhor que
sabiam e podiam!
E istO' prova mais ume. vez à

E'vidência que multQ pode quem
quer! '

Assim, vüluntàriamente, de boa
Vüntade, com espíritO' de equipa,
é. püssível vencer as dificuldades
que vãO' surgindO' e fazer algo
pelO' despürto local.
Oxalá seja também ainda mais

eficiente a cülaboraçãü de quem
poder cüntribuir para o ressur­

gimentO' do desporto na nGssa

terra.

FUTEBOL
ONZE ESTRE'LAS, 7

S. C. FARENSE, 1

Cüm o objectivO' de homena­
gear a equipa de futebül dO's
«Onze Estrelas) qUe tão bri­
lhantemente se comp.ortüu no

«TorneiO' Popular de Futebüb,
a direcçãO' daquele clube orga­
nizüU um encüntro de futebol
cüm a equipa de juniü.res do
Rpürting Clube Fe.rense. A cün­

tenda teve lugar (m Lüulé nO'

passadO' dia 9 de Junho-, pelas
17,30 hüras.
Embüra o resultadO' final pa­

reça exageradO', nãO' O' será para
�uem esteve naquela te.rde no

EstádiO' da Campina e viu o

(Onze Estrela,s», jogar, düminar
e marcar 7 gü'¡üs aO' seu cünten­
dedür. Não conhecemüs o real
valür da equipa, derrütada, mas

pe.rece-nüs que fez muitO'· menüs
dO' que realmente é capaz.
A equipa do «Onze Estrelas».

teve o melhür jogO' até hoje rea-'
lizadü na· sua curta carreira. A

réplica dada pelo adversário,
que prücurüU sempre nfutrali'zar
.os avançadüs lüuletanos e dimi­
nuir a vantagem, ValürizüU ain­
da mais a merecida vitória.
Allnharam pelüs «Onze Estre­

las»:
Luis, (AntóniO' Jüsé); Edue.r­

do, (Túliü), Labisa e Daniel;
Münteirü e ClementE'; InáciO',
Duarte, Vitor e Mário (Zazá).

;r.

TERRENOS
Compra e vende, nas me­

lhores condições.
José Pedro Algarvio­

Telefone 45 - Loulé.

UMA MOBILIA
é a maIs aprecida

e preCIosa

PRENDA OE NOIVADO
Faça a sua escolha

nos Estabelecimentos de

H orácio Pinto Gago


